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SOMOS FEC
FUNDAÇÃO FÉ E COOPERAÇÃO

Somos uma organização não-governamental para
o desenvolvimento, criada em 1990 pela Igreja Católica
em Portugal, num estreito diálogo e colaboração com
as Igrejas dos países de língua oficial portuguesa.
A nossa missão é Promover o Desenvolvimento Humano
Integral com a visão de construirmos uma sociedade
onde cada pessoa possa viver com dignidade e justiça. 
Ancorados em valores e princípios sólidos, com uma
equipa de profissionais comprometidos e trabalhando
em parceria em diversos setores e países, apostamos
em projetos sustentáveis, com impacto e resultados
transformadores junto das populações.

O nosso trabalho é guiado pelos seguintes valores e princípios: 
Dignidade – Acreditamos na dignidade intrínseca de cada pessoa
independentemente do género, origem étnica, credo religioso,
político ou estrato social. 
Justiça Social – Acreditamos na partilha de bens e recursos
e que cada pessoa deve ter as suas necessidades básicas
asseguradas. 

Participação – Acreditamos que cada pessoa deve ser protagonista 
de mudança. 
Cidadania Global – Acreditamos que é necessária uma
crescente corresponsabilidade entre cidadãos, que se traduza em 
solidariedade, mobilização social e em estilos de vida sustentáveis. 
Parcerias & Redes – Acreditamos que só num trabalho
conjunto de parceria e em rede se podem percorrer caminhos
de desenvolvimento sustentável.
Sustentabilidade – Acreditamos que a responsabilidade ambiental,
social e económica é indispensável para assegurar um futuro comum. 
Profissionalismo & Transparência – Acreditamos que estar ao 
serviço dos mais vulneráveis exige profissionalismo e transparência.
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CONTACTOS
Sede
Quinta do Bom Pastor
Estrada da Buraca, 8 a 12
1549-025 LISBOA
Tlf +351 218 855 478
E-mail: geral@fecongd.org
Site: www.fecongd.org

A FEC em Angola
Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto
Morro da Luz, Luanda – ANGOLA
Tlf: +244 929 461 761

A FEC na Guiné-Bissau
Avenida dos Combatentes
da Liberdade da Pátria
CP 1001, GUINÉ-BISSAU
Tlf: +245 966190338

A FEC em Moçambique
Av. Romão Fernandes Farinha, 1499
(Instalações da Universidade
Católica de Moçambique)
Alto Maé, Maputo
Tlf: +258 84 84 02 694

CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente e Administrador Executivo: Jorge Manuel da Costa
Pinheiro Líbano Monteiro
Vogal: Miguel de Raimond da Silva Amado
Vogal: Frederico Paulo Moreira Pereira Dias de Magalhães
Vogal: Maria Isabel Girão de Melo Veiga Vilar
Vogal: Catarina de Lonet Delgado Truninger de Albuquerque Santos Lima
Vogal: Francisco Javier Gavilanes Hernández
Vogal: Nuno Alexandre Gonçalves Macedo

 

CONSELHO
DE FUNDADORES
D. José Ornelas – Presidente da Conferência Episcopal
Ir. Maria da Graça Alves Guedes – Presidente da Conferência
dos Institutos Religiosos de Portugal (CIRP)
P. Pedro Alexandre Simões Gouveia Fernandes – Vice-Presidente da CIRP
Alzira do Carmo Santos, do Instituto Servas do Apostolado – Presidente
da Conferência Nacional dos Institutos Seculares de Portugal (CNISP)
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OS NOSSOS PROJETOS EM 2021

Parcerias Locais para a Educação para o Desenvolvimento
e Cidadania Global | Portugal (Norte e Centro)
CALL | Portugal e Noruega
Global Steps - Raising capacities for Global Skills Through
Experience in Peace and Solidarity | Portugal, França,Bélgica,
Espanha e Reino Unido
Pelotão 2030 | Lisboa (Portugal)
Juntos pela Mudança | Portugal (Ourém, Setúbal e Moita) e Bruxelas
Voluntariado Missionário |	 Portugal (nacional)
Coerencia na Presidência | Portugal (nacional) e Bruxelas
Tik Tak - Human Rights on Hold | Portugal e Noruega

eixo 1
EDUCAÇÃO,

CONHECIMENTO E
COMPETÊNCIAS

eixo 2
BOA GOVERNAÇÃO

E ADVOCACIA

eixo3
CIDADANIA GLOBAL

E DIREITOS HUMANOS

Norte
e Centro

Portugal

Lisboa

Setúbal

Moita

Ourém
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LuandaGabu
Bafatá

Quínara

Tombali

Guiné-Bissau

Maputo

Niassa

Beira
Bié

Othukumana | Moçambique (Niassa)
Raízes e Cultura | Moçambique (Maputo)
Somos Moçambique | Moçambique (Beira)
Tchovar | Moçambique (Maputo)

PRECASE | Guiné-Bissau (nacional)
IN - Da institucionalização à inclusão
| Guiné-Bissau (Biombo)
PESIDE - Planeamento, Estatísticas e Sistemas
de Informação ao serviço do Desenvolvimento
da Educação | Guiné-Bissau (nacional)
Boa Governação e Transparência na Educação
| Guiné-Bissau (Bafatá)
Kumpu Tera di Mininesa: Boa Governação para 
a Proteção Social da Criança | Guiné-Bissau 
(nacional)
No Na Cuida di No Vida Mindjer | Guiné-Bissau 
(Setor Autónomo de Bissau (SAB), Gabu, Bafatá, 
Quínara e Tombali)
No Cirbe No Povo | Guiné-Bissau (Gabu)
No firma pa nô Dritus | Guiné-Bissau (Bolama)

Juntos - Prevenção Covid | Angola
(Luanda e Bié)
PAPPIA | Promoção de Políticas Públicas Inclusivas 
em Angola | Angola (Jamba Mineira, Benguela, 
Cubal, Chitato, Cazenga e Cuanhama)
Emanguluko | Angola (Huila)
EKEVELO | Angola (Namibe)

Angola Moçambique

BiomboBolama Benguela
Jamba MineiraHuilaNamibe

Cubal

Chitato
Cazenga

Cuanhama
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12 MESES COM A FEC

Pintura de Murais em escolas
de Moçambique

FEVEREIRO

JANEIRO

MARÇO

Líderes de Organizações Católicas 
alertam para desigualdades globais 

desesperantes na distribuição das 
vacinas contra a COVID-19

Início do Ciclo de Webinares
“Desenvolvimento Global:

Agir ou Reagir”

ABRIL

Seminário: “O acesso à água em
comunidades do meio rural”

Equipa da União Europeia
visita o projeto EKEVELO

MAIO

Congresso Internacional
África pela Infância

Quinzena
da Criança

na
Guiné-Bissau

JUNHO

eixo 1
EDUCAÇÃO,

CONHECIMENTO E
COMPETÊNCIAS

eixo 2
BOA GOVERNAÇÃO

E ADVOCACIA

eixo3
CIDADANIA GLOBAL

E DIREITOS HUMANOS
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Presidente da República recebe 
representantes do “Movimento

por Cabo Delgado”

JULHO

 Lançamento da Pesquisa “Género
e Políticas Públicas em Angola”

SETEMBRO

AGOSTO

“O papel das Associações Culturais 
moçambicanas na promoção de 

Serviços e Bens Culturais”

Campanha “Juntos Pela Criança”
em Moçambique

OUTUBRO

NOVEMBRO

FEC na COP26

DEZEMBRO

Presentes Solidários
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OS NOSSOS PROJETOS





EIXO ESTRATÉGICO

EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO
E COMPETÊNCIAS
A educação é um direito humano fundamental,
sendo geradora de cidadania, desenvolvimento,
paz e democracia. Essencial para o exercício
de todos os direitos, enquanto base do desenvol-
vimento humano integral é um pilar fundamental 
para a construção de sociedades mais justas
e com maior equidade. 
É através da educação que surge o conhecimento
e o desenvolvimento de competências necessárias 
para o acesso ao emprego e para o empreende-
dorismo, sendo assim possível gerar rendimentos, 
riqueza e inovação. 
A promoção da equidade de género e de uma
educação inclusiva foram abordagens transver-
sais em todo o trabalho realizado.

OBJETIVO: MAIS PESSOAS QUALIFICADAS



“Agradeço a Deus pela oportunidade
de ter beneficiado dessa formação. Tudo

o que recebemos não é só para praticar na 
escolinha, é algo que nos vai ajudar mesmo 

estando em casa ou em qualquer lugar. 
O valor da pessoa... a responsabilidade

da pessoa... Poder perceber que todos nós 
somos importantes. Não importa o meu 

cargo, se é servente ou outra coisa,
todos estamos a dar o nosso melhor para 
desenvolver a nossa instituição. Peço para 

todos procurarmos viver aquilo que
aprendemos aqui. É um compromisso

que nos vai ajudar bastante.” 

Monitor do Jardim Infantil 3 Pastorinhos, 
Lichinga | Moçambique



14

Contribui para a melhoria do sistema educativo
da Guiné-Bissau, através da formação de profissionais
do setor da educação e aumento dos padrões
de qualidade da educação e da aprendizagem
nos subsistemas pré-escolar, ensino básico e secundário.

IMPACTO DO PROJETO

	 6 	 Bolsas de Mestrado atribuídas a docentes
		  e profissionais de Educação numa Instituição
		  de Ensino Superior em Portugal: Instituto
		  de Educação da Universidade de Lisboa
	 448 	 horas de formação a 411 professores e a 30 formadores 
		  de vários níveis de ensino na Guiné-Bissau
	 •	 Reformulação do Plano Curricular de 2 cursos
		  de Bacharelato da Escola Normal 17 de Fevereiro
	 280	 horas de formação ministradas em cursos intensivos
		  de Organização e Administração Escolar e Monitori
		  zação, Qualidade e Avaliação do Sistema Educativo
	 25	 diretores de liceus e 25 técnicos, dirigentes
		  e profissionais de educação do Ministério da Educação 
		  da Guiné-Bissau participaram em cursos intensivos
	 •	 Formação de 9 colaboradores da Rede Nacional
		  de Jardins de Infância da Guiné-Bissau
	 16	 encontros regionais que envolveram 321 Diretores
		  e coordenadores pedagógicos de Jardins de Infância

“O trabalho com a FEC, no âmbito do PRECASE, está a correr muito bem.
Estão a existir formações em pontos focais e estamos a trabalhar em ques-
tões de planificação, assim como na disseminação de documentos oficiais 
do Ministério (da Educação). Os grupos de trabalho são muito importantes, 
ajudam a estruturar a rede (estatutos e regulamento interno) e estáa ser 
criada uma ficha de inscrição dos jardins para tornar a Rede Nacional
de Jardins de Infância da Guiné-Bissau (RENAJI) mais consistente”.

Quecuta Indjai, coordenador da RENAJI

PRECASE – PROGRAMA DE REFORÇO DE CAPACIDADES
DO SISTEMA EDUCATIVO DA GUINÉ-BISSAU

14
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Contribui para a melhoria da qualidade da educação
e para o acesso à Educação Pré-Escolar, através do reforço 
das competências de agentes educativos, respostas
integradas dos Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar, 
apoio à gestão da Comissão Diocesana de Educação,
atividades que promovem o reconhecimento e o respeito
dos Direitos da Criança nas comunidades e promoção
dos Direitos da Criança através de atividades destinadas
às próprias crianças.

IMPACTO DO PROJETO

	 16736 	 refeições de papas reforçadas
		  para 300 crianças dos 3 aos 6 anos
	 79 	 pessoas integraram as formações pedagógicas
	 65 	 agentes educativos participaram nas Oficinas
		  de Didática Integrada
	 224 	 crianças entre os 3 e os 7 anos participaram
		  nas sessões “Dado dos Direitos” e “Roda dos Direitos 
	 3 	 Escolas Comunitárias do Niassa com melhorias
		  nas infraestruturas
	 37 	 pessoas participaram no debate
		  “Empoderamento da Criança”
	 30 	 participantes nos Concursos de Desenho
		  e Escrita em 4 Escolas Primárias

“Ficou clara a importância da criação deste grupo. Temos situações
de casamentos prematuros, de trabalho infantil quando deviam ir à escola,
sem cédula até à idade adulta, abandono escolar porque (as crianças)
estão envolvidas em atividades de sustento da sua família, crianças em
conflito com a lei, crianças em situações de maus tratos, crianças sem 
assistência dos pais temos todos estes casos diariamente. Sem este grupo 
vamos continuar a saber, mas não vamos resolver. Precisamos de saber 
quantos casos temos e quantos casos resolvemos para conhecermos
a nossa realidade e sabermos como trabalhar”.

Secretário Permanente do Distrito de Marrupa

OTHUKUMANA – JUNTOS III
DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DA INFÂNCIA NO NIASSA

15
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Contribuir para melhorar a acessibilidade de todas as crianças
a uma Educação Pré-Escolar de qualidade com o objetivo
de reforçar as competências educativas, pedagógicas e de gestão 
e administração escolar de profissionais de educação de infância, 
de economia criativa, e de organismos da sociedade civil, bem 
como aumentar as competências de parentalidade de pais
e encarregados de educação.

IMPACTO DO PROJETO

• Aumentos das competências de parentalidade e maior
  participação dos pais na vida escolar dos filhos
• Aumento da perceção de uma maior valorização da profissão    
  de educador de infância na comunidade
• Aumento da diferenciação profissional dos artesãos e conheci-
  mento técnico aplicado à construção de materiais pedagógicos
• Aumento da perceção da importância da educação de infância,
  por parte dos chefes de bairro/quarteirão e da Direção Provin-
  cial do Género Criança e Ação Social, e da perceção da criança    
  enquanto protagonista do seu próprio desenvolvimento
• Aumento da colaboração em investigação científica
  entre universidades portuguesas e moçambicanas
  na área da Educação de Infância

“A nossa atividade da produção dos Papers foi um trabalho conjunto com 
a Escola Superior de Educação Paula Frassinetti (ESEPF). Foi um contacto 
muito importante para as duas instituições do Ensino Superior porque
consistiu num momento de intercâmbio e de partilha de culturas e de modos
de fazer ciência. Tivemos muitos encontros online para a discussão dos prin-
cipais temas para os papers, que estão diretamente ligados ao dia-a-dia
do Projeto Tchovar: as crianças, os educadores e as famílias, tendo em
conta a realidade moçambicana e também as experiências de Portugal. 
De forma conjunta e partilhada conseguimos produzir os dois Papers
e como a interação foi muito boa acabámos por agregar créditos a um 
dos papers, que resultou num livro. A partir destes papers já temos uma 
cooperação científica permanente com a ESEPF, graças à FEC e ao projeto 
Tchovar”.

Diovargildio Chauque, 35 anos,
Professor na Universidade Pedagógica de Maputo

TCHOVAR | EMPURRAR PELA EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA NOS BAIRROS DE MAPUTO
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Fortalece o contributo de cidadãs e cidadãos,
Organizações da Sociedade Civil e Autoridades Locais
no processo de Desenvolvimento Local e promoção
dos Direitos Humanos através da valorização da cultura 
moçambicana e do empreendedorismo cultural.

IMPACTO DO PROJETO

	 •	 Apoio ao desenvolvimento e implementação
  		  de 6 planos de negócios de artesãos empreendedores
	 • 	 Aquisição de máquinas de costura profissionais,
  		  capulanas e outros materiais de costura
	 1	 Concurso Nacional de contos literários e ilustrações
	 25	 murais pintados em escolas de Maputo
	 3	 Eventos sobre Cultura abertos aos cidadãos,
 		  com participação de OSC e Autoridades Locais
	 1	 Website da Rede de Artesãos de Moçambique
  		  criado e em funcionamento

“Atualmente, as pessoas sentem-se mais unidas e com objetivos claros.
É difícil falar de lucros, pois estávamos a trabalhar com matérias-primas 
que eram doadas, pelo que vai ser possível ter uma perceção mais realista 
quando começarmos a usar produtos que são comprados por nós. Contudo, 
é de realçar que as vendas e parcerias cresceram muito. Vamos conquistan-
do o nosso espaço e credibilidade junto dos clientes. 
Todo o sucesso observado é graças às formações que tivemos, sendo que 
aprendemos a comunicar de várias formas e para pessoas diferentes.
Com uma comunicação adequada, começámos a atingir um maior número 
de clientes. 
Vendemos os produtos e procuramos crescer numa ótica comunitária, bem 
como começámos a acionar um efeito multiplicador de mulheres financeira-
mente independentes na sociedade.”

Gilina,
Artesã representante da Cooperativa Deisy, Cidade de Maputo 

RAÍZES E CULTUR@ - EMPREENDEDORISMO CULTURAL
E REFORÇO DA IDENTIDADE E CULTURA MOÇAMBICANA
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SOMOS MOÇAMBIQUE II 

Este projeto surgiu no contexto de recuperação
e reconstrução decorrentes da devastação causada
pelo Ciclone Idai, ocorrido em março de 2019,
e pretende reforçar a capacidade de resiliência
e autossuficiência das famílias do bairro Manga-Mascarenhas 
melhorando as suas estruturas de educação e saúde
e potenciando a sua capacidade de cooperação.
Este projeto é resultado da parceria entre a FEC, a FGS
| Fundação Gonçalo da Silveira e a VIDA | Voluntariado
Internacional para o Desenvolvimento Africano

IMPACTO DO PROJETO

	 •	 Obras de reconstrução na Escola Pública Completa
		  da Manga Mascarenhas (EPCMM)
	 83 	 profissionais de educação formados e capacitados
		  em Gestão e Administração Escolar, didáticas
		  do ensino e temas transversais
	 48 	 sessões de capacitação dinamizadas
	 •	 Sessões de sensibilização para a saúde
		  materno-infantil e nutrição

SOMOS MOÇAMBIQUE II 
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Fortalecer o papel de atores locais de educação
e promoção de desenvolvimento na implementação
da Estratégia Nacional de Educação para
o Desenvolvimento 2018-2022 e o seu plano de ação,
reforçando o diálogo e a ação concertada entre os atores
de Educação para o Desenvolvimento e Cidadania Global
no território de Santa Maria da Feira.

IMPACTO DO PROJETO

	25.295 	 pessoas alcançadas pela Campanha
		  de Sensibilização para a Educação
		  para o Desenvolvimento e Cidadania Global
	 110 	 participantes em 3 Sessões comunitárias de diálogo
	 20 	 práticas locais de Educação para o Desenvolvimento
		  e Cidadania Global mapeadas
	 382 	 atores locais envolvidos

 

PARCERIAS LOCAIS PARA A EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO E CIDADANIA GLOBAL
O PAPEL DOS ATORES LOCAIS NA IMPLEMENTAÇÃO DA ENED 2018 – 2022
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EIXO ESTRATÉGICO

BOA GOVERNAÇÃO
E ADVOCACIA SOCIAL
Para políticas justas e inclusivas são
necessários atores de desenvolvimento
– públicos, privados e da sociedade
civil – competentes e mobilizados para
o bem comum. Por isso, promovemos
iniciativas de advocacia para a Justiça Social.
Muitos atores de desenvolvimento, de todos 
os quadrantes, apresentam fragilidades
organizacionais no âmbito da gestão,
governação, accountability ou ainda
em áreas técnicas, sendo determinante
apostar no reforço institucional para
que o trabalho destes atores possa
ter mais impacto.

OBJETIVO: MAIS ORGANIZAÇÕES QUALIFICADAS



“Esta formação e as especificidades
do Manual forneceu-nos conhecimento

e competências para realizar um
atendimento a vítimas de forma mais

humanizada e profissional, considerando
os cuidados e atenções que se deve ter

em todo o processo que um caso de
violência exige. Espero que estes trabalhos 

continuem futuramente para que todos
os profissionais envolvidos ao nível

da polícia e tribunais sejam abrangidos”.

Cabi Sanha, 38 anos, Coordenador
do Centro de Acesso à Justiça

do Bairro Militar em Bissau
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Melhorar as capacidades de planeamento e de prestação
de serviços públicos dos Governos das Regiões de Gabú
e Tombali, em particular nos domínios da Educação
e do Registo Civil, assim como aproximar e aumentar
o acesso das comunidades a estes serviços.
  

IMPACTO DO PROJETO

	 9.751 	 crianças registadas pelas equipas móveis
	 125 	 participantes nas 12 ações de formação
	 43 	 visitas de acompanhamento realizadas

NÔ CIRBE NÔ POVO
CAPACITAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL
PARA O DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL 

22
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Melhorar a transparência e credibilidade das políticas
educativas e a sua implementação na Guiné-Bissau,
reforçando a capacidade institucional e práticas de boa
governação, supervisão e transparência dos processos
educativos da Inspeção Geral da Educação da Guiné-Bissau.
                                       

IMPACTO DO PROJETO

	 •	 Implementação das orientações do Ministério
		  da Educação Nacional e Ensino Superior
		  da Guiné-Bissau (MENES) em 9 das 11 escolas do projeto;
	 82%	 das escolas implementaram os procedimentos
		  do MENES, face aos 27% registados no início
		  do projeto
	 104 	 ações de formação realizadas com Diretores de Escola 
		  e Órgãos Comunitários
	 10 	 rondas de visitas às 11 escolas do projeto
	 22 	 diretores e subdiretores de Escola formados em Gestão 
		  e Administração Escolar
	 11 	 escolas e Direção Regional de Educação de Bafatá 
		  equipadas e apetrechadas
	 •	 Entrega de Livros de Ponto e Registos de Sumário
		  à Direção Regional de Bafatá e às 11 escolas do projeto

BOA GOVERNAÇÃO E TRANSPARÊNCIA NA EDUCAÇÃO
EXPERIÊNCIA PILOTO ENTRE SOCIEDADE CIVIL E ESTADO NA REGIÃO DE BAFATÁ

23
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Promover os Direitos das Meninas e Mulheres na Guiné-Bissau,
através da formação e qualificação profissional, prevenção 
da violência de género, atividades de sensibilização
e formação nas comunidades e a constituição e capacitação 
de uma rede de atendimento, acolhimento e reinserção
de meninas e mulheres vítimas de violência de género.

IMPACTO DO PROJETO

	 1306 	 pessoas formadas e consciencializadas sobre
		  a Violência baseada em Género e Educação Parental
	 36 	 peças de teatro do Grupo de Teatro Oprimido
	10.089 	 pessoas sensibilizadas através de peças de teatro
		  sobre casamento precoce forçado e violência doméstica
	 100 	 spots de rádio sobre Direitos das Mulheres emitidos
	 24 	 emissões do programa de rádio Voz di Mindjer

“Esta formação e as especificidades do Manual forneceu-nos conhecimento
e competências para realizar um atendimento a vítimas de forma mais
humanizada e profissional, considerando os cuidados e atenções que se 
deve ter em todo o processo que um caso de violência exige. Espero que 
estes trabalhos continuem futuramente para que todos os profissionais 
envolvidos ao nível da polícia e tribunais sejam abrangidos”.

Cabi Sanha, 38 anos,
Coordenador do Centro de Acesso à Justiça do Bairro Militar em Bissau

NÔ NA CUIDA DI NÔ VIDA, MINDJER
EMANCIPAÇÃO E DIREITOS PARA MENINAS E MULHERES NA GUINÉ-BISSAU

24
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Reforçar a capacidade de intervenção das Organizações
da Sociedade Civil em políticas públicas, melhorando
as competências de comunicação e advocacy dos seus
colaboradores e dando uma voz mais forte e efetiva
às organizações comprometidas com a inclusão,
cidadania ativa e cultura democrática em Portugal.

IMPACTO DO PROJETO

	 60 	 profissionais formados
	 28 	 OSC envolvidas e capacitadas 
	 5 	 OSC a fazer referência a investigação e evidência
		  na sua advocacia
	 10 	 iniciativas implementadas através de parcerias
		  entre OSC ou com entidades públicas ou privadas

“A participação da Cabelos Brancos no projeto CALL superou todas as 
nossas expectativas! A comunicação e advocacia da nossa causa tornou-se 
mais estruturada e profissional. Toda a aprendizagem e experiências vividas 
constituem-se um recurso essencial de excelência - no âmbito da nossa 
intervenção e crescimento sustentável”.

Luísa Pinheiro, Associação Cabelos Brancos

CALL – COMMUNICATION & ADVOCAY LEARNING LAB

25
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Contribuir para a integração das temáticas dos Direitos
Humanos e Cidadania no currículo escolar e nas práticas
educativas, familiares e comunitárias, criando, a partir
do setor de educação na Ilha Bolama, uma zona piloto
de difusão de conhecimento e práticas de Direitos Humanos
e Cidadania.

IMPACTO DO PROJETO

	 1306 	 pessoas formadas e consciencializadas sobre
		  a Violência baseada em Género e Educação Parental
	 179	 professores e agentes educativos (pré-escolar,
		  ensino básico e secundários) envolvidos
	 11	 docentes e 225 estudantes da Unidade Escolar
		  Amílcar Cabral
	 5 	 técnicos da Academia Ubuntu da Guiné-Bissau
	 66 	 jovens líderes
	 4825 	 encarregados de educação
	 4.825 	 crianças e jovens em idade escolar
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O projeto Kumpu II pretende contribuir para a coerência
das políticas públicas de proteção social da criança e para 
o desenvolvimento de uma sociedade inclusiva através do 
reforço do diálogo entre organizações da sociedade civil
e entidades estatais para a implementação de políticas
públicas na área de proteção social da criança e do reforço
de equipas técnicas da Caritas Guiné-Bissau na qualidade
de prestação de serviço de proteção social da criança,
monitorização de dados e sustentabilidade organizacional.

IMPACTO DO PROJETO

	 9	 técnicos do Instituto da Mulher e da Criança formados
	 9	 técnicos da Caritas da Guiné-Bissau formados
	 24	 colaboradores dos Centros de Recuperação Nutricional
		  da Caritas da Guiné-Bissau formados
	 18	 ações de sensibilização realizadas em 10 Centros		
		  de Recuperação Nutricional
	 268	 adultos e 212 crianças participaram nas ações
		  de sensibilização do projeto

KUMPU TERA DI MININESA: BOA GOVERNAÇÃO
PARA A PROTEÇÃO SOCIAL DA CRIANÇA - FASE II
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EIXO ESTRATÉGICO

CIDADANIA GLOBAL
E DIREITOS HUMANOS
Num mundo cada vez mais globalizado
e interdependente, o sentido do bem comum 
é, cada vez mais, uma urgência vital. 
Posto isto, a corresponsabilização pelo planeta 
e pelo outro, em particular pelo mais
vulnerável, são um compromisso que
deve ser assumido por todos, permitindo
que as gerações futuras possam usufruir
das mesmas e de melhores condições de vida. 

OBJETIVO: MAIS PESSOAS
MOBILIZADAS PARA A CIDADANIA
GLOBAL E DIREITOS HUMANOS



“O projeto EKEVELO trouxe o conhecimento
que faltava e está a ajudar a melhorar

o que já fazíamos. Trabalhamos com
o gota-a-gota, que está a ajudar

a regar e a ajudar a poupar
as forças porque já não trazemos

a água na vala com enxadas.
A situação da fome gostaria de ver
alterada. Precisamos de mais apoio

do projeto com materiais de trabalho
e com sementes para a produção nos

nossos campos individuais também.”

Namingandjo, 45 anos, camponesa
da comunidade de Cavelocamue,

Virei, Namibe
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EKEVELO – ESPERANÇA NA RESILIÊNCIA: REFORÇO DA SEGURANÇA ALIMENTAR
E NUTRICIONAL DAS COMUNIDADES NO MUNICIPIO DO VIREI

EKEVELO significa esperança na língua nacional mucubal, 
uma das faladas no sul de Angola. Este projeto tem como 
objetivo contribuir para a resolução do problema da seca, 
consequência das alterações climáticas, na província Namibe, 
trabalhando com uma população em situação de insegurança
alimentar e falta de acesso a água, quer para consumo,
quer para a prática agrícola.

IMPACTO DO PROJETO

	 5 	 furos de água construídos
	 4 	 campos de experimentação agropecuária
	 2250 	 pessoas de 150 agregados familiares beneficiadas
	 40 	 membros nos Grupos de Apoio Multissectoriais
		  às Comunidades
	 70 	 técnicos e representantes das Instituições Públicas
		  e de OSC envolvidos 

“O projeto trouxe o conhecimento que faltava e está a ajudar a melhorar o 
que já fazíamos. Trabalhamos com o gota-a-gota, que está a ajudar a regar 
e a ajudar a poupar as forças porque já não trazemos a água na vala com 
enxadas. A situação da fome gostaria de ver alterada. Precisamos de mais 
apoio do projeto com materiais de trabalho e com sementes para a produ-
ção nos nossos campos individuais também.”

Namingandjo, 45 anos,
camponesa da comunidade de Cavelocamue, Virei, Namibe
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PROMOÇÃO DA ADVOCACIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS INCLUSIVAS EM ANGOLA

O projeto apoia a participação das organizações
da sociedade civil na criação e implementação de políticas 
de desenvolvimento inclusivas e práticas de boa governação, 
promovendo a literacia orçamental e a advocacia para
influenciar o impacto do Orçamento Geral do Estado
nas políticas públicas direcionadas para os grupos
vulneráveis, com particular incidência nas mulheres.

IMPACTO DO PROJETO

	 150 	 membros de grupos locais de Direitos Humanos
		  e líderes locais de 6 municípios envolvidos
	 4680 	 respondentes na Pesquisa Social realizada
		  em 15 municípios de 5 províncias
	 600 	 jovens participantes nos debates
	 20 	 jornalistas participaram na formação
		  sobre Direitos Humanos
	 3 	 Redes nacionais e 1 rede internacional
		  de Organizações da Sociedade Civil envolvidas

“Afinal, eu estava a perder. Com esta formação da Economia Familiar estou 
a ver que posso melhorar as economias da minha família e dos meus negó-
cios. Não sabia que o dinheiro dos imprevistos não pode ser o mesmo da 
poupança, e como temos imprevistos todos os meses, o dinheiro da poupan-
ça estava sempre a acabar. Também estamos a ver que o OGE é como na 
nossa família. O governo tem que saber quanto tem e como quer gastar.” 

Mulher, Formação Economia Familiar, Cubal
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Promover a consciência crescente de que os nossos
comportamentos têm um forte impacto - negativo ou positivo 
- sobre as alterações climáticas, os modos de vida e sobre
o desenvolvimento, estando mais vulneráveis a esse impacto 
as pessoas/comunidades/países em situação social
e economicamente frágil, que são ao mesmo tempo
as detentoras de alternativas locais de resiliência que, a serem
valorizadas, catalisariam o desenvolvimento sustentável
assente nos Direitos Humanos e na coesão social e territorial

IMPACTO DO PROJETO

	 6 	 Eurodeputados envolvidos em Advocacy Meetings 
		  para colocar na agenda europeia as alterações
		  climáticas enquanto problema de justiça social
		  e de direitos humanos; 
	 100 	 Participantes no webinar “Que VI(R)AGENS
		  após COVID-19?”; 
	 4147 	 Visitas à exposição online “NOT FOR SALE”; 
	 700 	 Visitas à exposição “Tantas vezes digo ao orvalho
		  sou como tu” - revisitação visual
		  da encíclica do Papa Francisco Laudato Si; 
	 20 	 Participantes no encontro de ativistas
		  “Querida Casa Comum”

JUNTOS PELA MUDANÇA
AÇÃO CONJUNTA PELA SUSTENTABILIDADE E RESILIÊNCIA
NOS ESTILOS DE VIDA E POLÍTICAS NACIONAIS E GLOBAIS 
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O projeto #CoerenciaNaPresidencia pretende consciencializar
e desenvolver o entendimento crítico das interdependências
globais e reforçar o valor da Coerência das Políticas para
o Desenvolvimento (CPD) como eixo central do desenvolvimento 
sustentável; e contribuir para o reforço do conhecimento
e da aplicação da CPD, ao nível dos decisores políticos
a nível nacional e europeu, com foco no âmbito da Presidência
portuguesa do Conselho da União Europeia.

IMPACTO DO PROJETO

	 5 	 estudos sobre Alterações Climáticas, Comércio
		  e Finanças, Migrações, Segurança e Segurança
		  Alimentar atualizados
	 9 	 participações em encontros/reuniões de outras
		  redes /projetos
	 •	 Criação de um microsite interativo “You’ve Got Mail!”
		  e um teste de autoavaliação, que alcançou
		  mais de 1.550 pessoas
	 35 	 notícias sobre a Coerência das Políticas para
		  o Desenvolvimento produzidas e disseminadas

#COERENCIANAPRESIDENCIA | ADVOCACIA PELO DESENVOLVIMENTO GLOBAL
ADVOCACIA PELO DESENVOLVIMENTO GLOBAL
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A Rede de Voluntariado Missionário é coordenada pela FEC 
e promove a partilha de experiências e a formação anual 
conjunta de formadores e voluntários de 60 organizações
que integram a rede.
Grupos universitários de ação social, movimentos ligados 
a congregações religiosas, grupos missionários diocesanos, 
paróquias, organizações não-governamentais ligadas à Igreja 
constituem a rede que envia voluntários para projetos
de Voluntariado Missionário, maioritariamente para países
em desenvolvimento.

IMPACTO DO PROJETO

	 41 	 voluntários formados antes da partida em missão
	 14 	 organizações capacitadas

“Foi uma experiência maravilhosa. É tão bom poder estar com pessoas
com os mesmos sonhos, a mesma fé e os mesmos valores. Dou-vos os meus 
parabéns por não terem ido pelo caminho mais fácil, mais confortável que 
seria cancelar a formação. Muito obrigada por ter sido diferente e por
ter tido um impacto tão positivo nas pessoas presentes”. 

Ir. Judite, Irmãs Doroteias

VOLUNTARIADO MISSIONÁRIO
COORDENAÇÃO E DINAMIZAÇÃO DA REDE DAS ENTIDADES DE VOLUNTARIADO MISSIONÁRIO

34



MAIS SOBRE O NOSSO ANO





37

PRODUTOS FEC

37



38

PRESENTES SOLIDÁRIOS 2021
Através dos Presentes Solidários, centenas de pessoas puderam, mais uma vez, contribuir de forma concreta, em 2021,
para a melhoria das condições de vida de inúmeras famílias dos países lusófonos. Seja através de cabazes de alimentos,
de sabão e lixívia, de produtos de higiene ou de cabras, a compra de um Presente Solidário é feita em nome de um amigo,
colega ou familiar e é um motivo de esperança para a vida de tantos homens, mulheres e crianças que nestes países
enfrentam situações adversas a um desenvolvimento justo e sustentado.
Em 2021 angariámos 1.375 Presentes Solidários, que equivalem a 26.570€.
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IMPACTO DA COMUNICAÇÃO FEC

Site
159.099 visualizações

40.015 entradas na página

Clipping
122 referências em órgãos
de comunicação social

Facebook
8017 gostos na páginas

474.851 pessoas alcançadas

Newsletter
7.373 pessoas recebem
as newsletters da FEC
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DADOS FINANCEIROS
Gerimos de forma rigorosa os recursos tendo em vista a sustentabilidade no longo prazo.
A promoção do desenvolvimento humano sustentável exige-nos elevada transparência financeira
com todos os nossos públicos, sejam eles financiadores, doadores, parceiros, colaboradores ou beneficiários.
As contas da FEC são auditadas e pode consultá-las em: www.fecongd.org/sobre-nos/relatorios/ 

	 ORIGEM DOS	 FINANCIAMENTO	 FINANCIAMENTO
	 NOSSOS FUNDOS	 POR PAÍS	 POR EIXO ESTRATÉGICO

 

46,8%
Fundos Públicos
Nacionais
1 398 879€

29,5%
Cidadania Global
e Direitos Humanos
882 860€

58,4%
Educação,
Conhecimento
e Competências
1 744 517€

12,1%
Boa
Governação
e Advocacia
360 772€

1,4%
Fundos Próprios
42 222€18,7%

Fundos
Privados
557 371€

33,1%
Fundos
Públicos
Internacionais
989 677€

0,4%
Outros
12 352€

13,5%
Angola
403 274€23,7%

Moçambique
709 670€

7,5%
Portugal
225 063€

54,8%
Guiné-Bissau
1 637 790€
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FINANCIADORES E PARCEIROS
Agradecemos o apoio de todas as pessoas e entidades que permitiram semear transformação
junto das comunidades com quem trabalhámos em 2021, investindo connosco tempo, conhecimento e recursos.

FINANCIADORES PÚBLICOS
• Camões - Instituto da Cooperação

e da Língua, I.P.

• Município de Santa Maria da Feira

• União Europeia

• Programa Cidadãos Ativ@s,

componente da EEA Grants, gerido

em Portugal pela Fundação Calouste 

Gulbenkian e pela Fundação Bissaya 

Barreto

FINANCIADORES PRIVADOS
• Conferência Episcopal Portuguesa

• Fundação Calouste Gulbenkian

• Kindermissionswerk

• MISEREOR

• Obras Missionárias Pontifícias

• CRS - Catholic Relief Services

• Caritas Alemanha

APOIOS
• Embaixada de Portugal em Angola

• Embaixada de Portugal na Guiné-Bissau

• Embaixada de Portugal em Moçambique

• Fonte Viva

• Jardim Gonçalves & Associados

– Sociedade de Advogados, SP, RL

• Microsoft

• Paulo Pires Gama Arquitetos

Associados, Lda
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• ACABE – Associação Amigos da Criança
Boa Esperança
• Academia Ubuntu Guiné-Bissau
• Afectos com Letras ONGD
• Agência Piaget para o Desenvolvimento
- APDES
• Agrupamento Escolas da Damaia
• Agrupamento Escolas Quinta de Marrocos
• Área Transversal de Economia Social da Uni-
versidade Católica Portuguesa – Centro Regional 
do Porto
• Arquidiocese da Beira
• Associação de Escritores Moçambicanos
• Associação Casa Velha - Ecologia
e Espiritualidade
• Associação de Escritores da Guiné-Bissau
• Associação Nacional de Jovens Empresários
de Moçambique
• Associação Salesianos – Moçambique
• Associazione Mani Tese 
• CAFOD - Catholic Agency For Overseas 
Development

• Câmara Municipal de Coruche
• Câmara Municipal de Santa Maria da Feira
• Caps Solidarité (França)
• Caritas da Alemanha
• Caritas da Guiné-Bissau
• Caritas de Angola
• Caritas Diocesana de Bafatá
• Caritas Diocesana de Bissau
• Caritas Diocesana do Namibe
• Cáritas Portuguesa
• Centro de Investigação em Estudos da Criança, 
Instituto de Educação, Universidade do Minho
• CIDSE
• Confederação Portuguesa de Voluntariado
• CRS – Catholic Relief Services
• Delegacia Regional de Educação de Gabú
• Diocese de Bafatá
• Diocese de Bissau
• Diocese de Lichinga
• Direção Distrital da Educação, Cultura,
Juventude e Tecnologia de Cuamba

• Direção Distrital do Género, Criança
e Acção Social de Cuamba
• Direção Provincial do Género, Criança
e Ação Social de Lichinga
• Direcção Provincial de Educação
e Desenvolvimento Humano de Lichinga
• Direção Regional de Educação em Bolama
• ENGIM - Ente Nazionale Giuseppini
del Murialdo
• Escola Normal Amílcar Cabral em Bolama
• Escola Portuguesa de Maputo
• Escola Superior de Comunicação Social
• Escola Superior de Educação de Paula
Frassinetti
• Escola Superior de Educação – Instituto
Politécnico de Setúbal
• Escola Superior de Educação e Ciências
Sociais – Instituto Politécnico de Leiria
• Faculdade de Ciências de Educação
da Universidade Católica da Guiné-Bissau
• Fairtrade International, Bélgica

PARCEIROS E ORGANIZAÇÕES
COM QUEM TRABALHAMOS
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• FCA - UJES | Faculdade de Ciências Agrárias
- Universidade José Eduardo dos Santos
• Fundação Fernando Leite Couto
• Fundação Gonçalo da Silveira
• Governo da Região de Gabu
• Governo da Região de Tombali
• Governo Regional de Bolama
• IMNE – Marista
• Instituto das Comunidades Educativas
• IMC - Instituto da Mulher e da Criança
da Guiné-Bissau
• Instituto de Educação da Universidade
de Lisboa
• Instituto Marquês de Valle Flôr
• Instituto Nacional para o Desenvolvimento
da Educação do Ministério da Educação
Nacional
• Instituto para a Promoção das Pequenas
e Médias Empresas
• Instituto Superior João Paulo II
• ISPT - Instituto Superior Politécnico
da Tundavala

• Khandlelo – Associação para o Desenvolvimento 
Juvenil (ONGD)
• Kindermissionswerk
• Leigos para o Desenvolvimento
• Louvain Coopération au Développement 
• Manos Unidas
• Ministério da Educação e Ensino Superior
da Guiné-Bissau
• Ministério da Justiça – Direção Geral da Identifi-
cação Civil, Registo e Notariado - Guiné-Bissau
• Ministério da Mulher, Família e Solidariedade 
Social da Guiné-Bissau
• Ministério do Género, Criança e Ação Social
de Moçambique
• Missão Católica Bolama
• MISEREOR
• Mosaiko – Instituto para a Cidadania
• Mozarte
• Nascente - Cooperativa de Acção Cultural
• Neo Sapiens S.L.U
• Norsensus
• Núcleo Académico Empreendedor de Moçambique

• Rede Ajuda Cooperação e Desenvolvimento
• Rede de Voluntariado Missionário
• Rede Inducar, CRL
• Rede para o Desenvolvimento na Primeira 
Infância de Moçambique
• Rosto solidário 
• Serviço Distrital de Educação, Juventude
e Tecnologia de Cuamba
• Serviço Distrital de Saúde e Ação Social
de Cuamba
• UniRovuma, Extensão do Niassa
• Universidade Católica da Guiné-Bissau
• Universidade Católica de Moçambique
• Universidade do Minho
• Universidade de Évora 
• Universidade Pedagógica Maputo
• Veterinários Sem Fronteiras Portugal
• VIDA – Voluntariado Internacional para
o Desenvolvimento Africano
• Welsh Centre for International Affairs
(Reino Unido)
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